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			À GUISA DE APRESENTAÇÃO


 		     


			Somos Vida entretecida por uma CARNE, conceito que exprime nosso brotar no planeta, tecidos pela mesma massa do universo. O HUMUS dá terra a todos e todas nos irmana, de maneira radical. Tudo que nasce da terra tem, irredutivelmente, um corpo próprio singular e único, na mesma carnalidade universal que torna toda a criação HUMANA. Merleau-Ponty expressa que o que está dentro de nós, está também fora; e o que está fora, sempre estará, também, dentro. Gerados do útero da Mãe-Terra, toda a animalidade é sagrada e amável. Ao contrário da mentira dos Ilustrados, é doce e sempre favorece a vida. Diziam-nos, os ilustrados – que não se sentiam gente como a gente – para legitimar sua violência contra a diferença que os animais pré-históricos eram cruéis, traiçoeiros e sádicos porque estavam privados da cultura da “civilização”. Ora, animais agressivos só existem pela convivência com nossas neuroses e adoentados por conviver conosco. Animais matam na necessidade, para sobreviver ou se alimentar. Ódio e sadismo é coisa nossa, quando afogamos a natureza por uma cultura da usura, concorrência e pelo dinheiro e poder. Ao mirar crianças, dizia Merleau-Ponty, usamos a mirada adultocêntrica do olhar de fora e impositivo, que se imaginando perfeito, tudo interdita pelo padrão normal da “experiência acumulada” cujos padrões deverão reger o normal do mundo, e tudo o que resiste, é animalesco, inferior, indesejável, perigoso e que precisa ser debelado. 


			Nossos olhos passam a ser espelhos que misturam os sentidos vivos, livres, com o pensamento carimbado pelas distinções formais, deformando-os, para eliminar a natureza como brutalidade e incultura. Ora, matamos nós mesmos, quando matamos o mundo e a diferença. Dizia, Manoel de Barros: “A arte não tem pensa: o olho vê, a lembrança revê e a imaginação transvê. É preciso transver o mundo” (Barros, 2010, p. 349). 


			Manoel de Barros tornava cristalina as relações de criaturas que tudo, todos e todas somos; e o mundo é nós-nele e com ele:


			Eu conversava bobagens profundas com os sapos, com as águas e com as árvores. 


			Meu avô abastecia a solidão. A natureza avançava nas minhas palavras tipo assim: O dia está frondoso em borboletas. 


			No amanhecer o sol põe glórias no meu olho. O cinzento da tarde me empobrece. 


			E o rio encosta as margens na minha voz.


			Essa fusão com a natureza tirava de mim a liberdade de pensar. Eu queria que as garças me sonhassem.


			Eu queria que as palavras me gorjeassem. (Barros, 2010, p. 7)


			Perdemo-nos, aos pouquinhos, quando repudiamos nossa animalidade e sacrificamos o frescor molhado de nossa natureza. Perdemo-nos, quase completamente, nossas origens: a vereda que nos levava à criança e ao adolescente que tínhamos sido. Ficamos hirtos e ressecados, desaprendendo nossa selvageria viva e criativa, que nos rejuvenesceria o lado vivo, frágil, aberto e expressivo. 


			Comprometemos em nós – definitivamente – duas coisas graves: a impossibilidade de nos deixar afetar pela diferença que nos expressa como seres únicos, considerada como perversa, incivilizável, ordinária e monstruosa. 


			Este conceito nos fez adotar quatro dimensões destrutivas: (1) Guerra contra toda a diferença: o atual sistema tem seu eixo-base nesta perversão! (2) Inculca padrões de reprodução e cópia de antivalores e ações que jamais foram dos setores oprimidos, inibindo nosso modo expressivo de ser humanos-criativos, interditando ações criadoras. (3) Aniquila, quanto ameace a trágica hegemonia da BRANQUIDADE, impondo a dominação. (4) Promove a “Paz Romana” – a dos cemitérios – que aludia que “para ter paz é preciso fazer a guerra”. Guerra “santa”: a do patriarcalismo asqueroso e prepotente que esmerilha todas as formas de diferença – social, cultural, de cor, de etnia, de religião, de partido, de direito à vida. E, sempre às avessas! Privilegia os já fortalecidos no direito de tomar, por bem ou mal, todos os bens que conseguir sem reservas – constituindo um mundo egocêntrico, que jamais pertencerá a alguém. As crianças e adolescentes nas ruas trazem por natureza, a doçura selvagem de saber que o destino de cada uma também será o seu destino. São estas populações e todos os seres imiscuídos na natureza, os lírios e as aves do céu, de que falava Jesus, que poderão nos salvar do extermínio.


			Orientá-lo no doutorado, Fábio, foi um privilégio. Você é uma BOA NOVA e um hino, imprescindível, neste tempo de adensamento da barbárie. O texto tão fluente desse livro, a clareza do seu pensamento, tudo conduz a uma comunicação emocionada! Encrava uma cunha, sem precedentes, na nova-velha barbárie, alertando que a Vida Vivida em profundidade, é maior que nós, que apostamos no seu poder de regeneração, na sua continuidade, que não será obtida por privilégios das guerras de conquistas que anunciam dominar o que não lhes pertence. A vida em nosso planeta é dom e mistério, que – por direito – pertence mais aos grupos que passeiam entre os ancestrais, feito pedras, árvores, peixes e animais, cuja morte e extermínio recairá e até o fio de cabelo de nossa cabeça se inútil, fruto da miséria e a perversidade, atesta contra esta InCivilização. 


			O autor e pesquisador, Fábio, teve sua iniciação com uma das maiores intelectuais deste país, Maria Stela Santos Graciani cuja vida inteirinha foi provocada por outra intelectual privilegiada, a pequenina e “frágil” agostiniana, Madre Maria Cristina Sodré Dória – que hoje nomeia um assentamento do MST. Stela recebeu um convite e um presente, ganharia uma bolsa integral de estudos, intermediada pelo Instituto Sedes Sapientiae, no compromisso inarredável de trabalhar a serviço das crianças e adolescentes. Stela, consagrou desde então, toda sua vida, na luta pelas crianças, meninos e meninas em condição de abandono, nas favelas, nas ruas, ou aqueles e aquelas expostas à violência, que feria sua dignidade. Outro presente carinhoso veio do grande Educador Paulo Freire, como não podia fazer tudo na educação, e ao ouvir as narrações sensíveis e comoventes da, então doutora, pesquisadora a ativista, lhe disse: eu nunca escrevi sobre o que você faz, nem terei tempo de fazer, você está desenvolvendo o que vou nominar para você, uma Pedagogia Social que precisa ser escrita e formulada, como parte da Pedagogia dos Oprimidos. 


			Autorizada por Paulo Freire, a obra de Maria Stela, de maneira forte, segura, e banhada de suor e sangue, faz parte do coração da obra de Paulo Freire. Desta forma, há uma vida de Maria Stela consagrada nesta direção, inclusive na criação do Conselho Nacional dos Direitos da Criança e Adolescentes que ela dirigiu por dez anos e continua sendo inspiradora; da mesma forma no seu Grupo da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), voltado às populações expropriadas do direito à cidade, à terra, mais sofrida e que sofrem todo tipo de violência e perseguição, sobretudo do Estado que deveria garantir-lhes a expressão de sua cultura, com segurança, alimento, cuidado com a saúde e acolhimento. 


			É a partir desta forma responsável, que chamaria cidadania extrema, povoado por uma mística poética e profética que a Missão de dedicar sua vida aos perseguidos e descartados, revestiu a pessoa de Fábio. 


			Fábio jamais deixou de realizar o trabalho com crianças em condição de rua; e – pondo-se na pele delas – buscou compreendê-las, profundamente, por empatia profunda, buscando a partir do olhar delas mesmas sobre si e sobre o mundo, como consubstanciar pessoas que são leves, não pesam, são solidárias e fazem nossa sociedade mais feliz. A escolha da gente, não é pelo que está perdido, mas pelo que elas e eles encontraram, e que nós perdemos de dignidade e solidariedade. 


			A convivência com elas(es), nos mostra que só poderemos ajudá-los, se nos despir de saberes prontos e eficazes, se renunciarmos à prepotência mentirosa, de ler o mundo como lugar de aprender no dia a dia, como aceitar as diferenças que nos proibimos até de enxergá-las. Reaprender a ver o mundo, dizia Merleau-Ponty, e aceitarmos a condição de aprender com eles, a melhor maneira de servi-los. Aprender a escutar, a estar todo presente de corpo inteiro, a permitir que nossos olhos os amando, falem o que não temos palavras para dizer; permitir que nos ensinem a solidariedade, e acarinhá-los com olhares de alegria e esperança: então, será ali, neste mesmo lugar, o decisivo ENCONTRO, por meio deles, da festa com Deus. 


			É preciso saber que cada criança, e cada pessoa, não tem uma natureza definida prévia. Ela – como todos outros seres – brincam de experimentar a vida para aprender a comunhão; acolher caminhos abertos sem rumo definido. Descobrir o prazer de deixar-se mover, em busca do que até então, no longo vivido, ainda não sabíamos. Não há um caminho pronto, para uma nova humanidade! Ele irá surgir da corajosa invenção de todos os entes da natureza, de mãos dadas, por sobre um nada, cuja ponte será a ESPERANÇA. 


			O mais universal em nós é nossa diferença. Não existe o “filosófico ser humano universal”, salvo para os que temem aventuras, e enxergam a vida com maus olhos. Só carecem de uma essência universal copiada da “humanidade”, aqueles que a vestirão, para reproduzi-la em si, decididos de não mais querer viver. 


			A natureza busca criar sempre diferenças, mesmo em gêmeos univitelinos: ela, jamais reproduz o mesmo DNA! Só a Mãe Terra sabe, que a reprodução serial do mesmo DNA, poderia como um rastilho de pólvora, levar toda outra vida à extinção. 


			A vida da terra não será jamais uma repetição. É maior e complexa. A Física Quântica (Einstein) – Nobel de Física; e, o Nobel de Química (Ilya Prigogine) – por seus estudos sobre os Sistemas Abertos e Instáveis e as Estruturas Dissipativas: ambos pesquisadores afirmam que a terra só existe por milagre. A vida perde energia que não recuperará sob outra forma, mas simultaneamente, há um sistema de flexibilidade, compensado por um instinto criativo, em busca da sobrevivência, para manter a vida, em face das enormes violências que se sucedem. 


			É da fragilidade das conexões, e do amor solidário, da busca por comunhão apaixonada por querer viver, que cada educadora e educador sempre lutará, saberá que se pode, sim, e valerá a pena, curvar-se por sobre ‘as sobras’ – elas costumam ter mais sabor e radicalidade. É de lá que a dignidade do cosmos se mostra carinhosa e cheia de paixão. Sobreviveremos: por pura vontade de amar. Não é da força, nem da segurança, nem dos Estados; nem da Matemática, Probabilidade, Geometria, Filosofia, nem dos delírios e simulações cibernéticas que virá a salvação da nossa humanidade feita no útero da terra: é da Terra que ela virá! Ela desafia, divinamente, a prudência dos prudentes, e a sabedoria dos que tudo sabem, sintonizando a generosidade dos que não se ajustam, como crianças que driblam barreiras instransponíveis pela fragilidade, se desimportam com sua imunidade em fiapos, e por isso, emergem como nos sistemas instáveis, a vitalidade de vida profusamente. Não virá da vulnerabilidade não ressecada, do não poder, nem da ferocidade; mas, do amor esperançoso, da misericórdia radical que em momento incerto, irá explodir uma criação-promessa que aguarda o momento certo de, se for o caso – em extremo – nos expulsar da face da terra, para manter o coração da vida em sua primigênia selvageria doce. Um recomeçar de outra forma, no retorno ao selvagem, ao grande, ao soberbo desaparelhado, capaz de encontrar sentido, onde possa faltar tudo, como o riso de Sara que estéril, sempre esteve grávida por seu desejo. 


			Fábio, não desista jamais de cavar sempre mais fundo, de viajar nos sonhos de promessa, realizar-se-ão! As tempestades não demolem a educação para a vida, mas a provocam para radicalizar acertos. É preciso denodada paixão de que o Amanhã chegará: já está presente nos olhos e coração dos que não estão saciados, por não compactuarem com a morte da alteridade, que anunciará dos telhados, o dia da libertação, na alvorada que seu texto já anuncia.


			Professor Dr. Luiz Augusto Passos1




			


			Nota


				

					1. Professor pesquisador na pós-graduação em Educação da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). Coordena o Grupo de Pesquisa Movimentos Sociais e Educação (GPMSE) e o Grupo de Estudos em Educação & Merleau-Ponty (Gempo).


				









			PREFÁCIO


 		     


			A trajetória de Fábio Santos de Andrade expressa um compromisso com as crianças e adolescentes em situação de rua e com as políticas públicas, pela ótica da fenomenologia. Diríamos que a história de Fábio faz dele um intelectual orgânico, no sentido gramsciano, ou um intelectual, no sentido de Merleau-Ponty. O conjunto de pesquisas e textos por ele publicados aborda essa temática. Gostaríamos de dar um destaque especial para sua tese de doutorado em Educação, apresentada na Universidade Federal de Mato Grosso, Crianças e adolescentes em situação de rua: ocupação e domínio do espaço público urbano. Atualmente, é educador social, militante e professor adjunto do Departamento Acadêmico de Ciências da Educação e do Programa de Pós-Graduação em Educação Escolar (mestrado e doutorado profissional), da Universidade Federal de Rondônia. Neste livro, que tenho a honra de prefaciar, Fábio sintetiza parte de suas pesquisas, especialmente alguns aspectos de sua tese de doutorado. 


			A temática da infância, da adolescência e da juventude aparece no Brasil com a chegada dos jesuítas e, a cada momento da história, ganha novos contornos e configurações, como se pode perceber neste trabalho, um arco de mais de quinhentos anos de história, com seus múltiplos dramas e sofrimentos. No Brasil, o século XX foi de construção dos direitos da criança e do adolescente, e o primeiro marco nessa direção foi o Código de Menores Mello Mattos, de 1927. Posteriormente seguiram o Código de Menores de 1979 e, finalmente, o Estatuto da Criança e do Adolescente, em 1990. 


			Ao longo do século XX, o processo de construção de direitos foi marcado pela disputa entre a doutrina de situação irregular e a doutrina de proteção integral, a primeira mais próxima do autoritarismo latino-americano e a segunda mais ligada às experiências democráticas. Entre elas, outras tendências de cunho mais populista ou libertário apareceram. Foram também definidas no século XX as noções de infância e de adolescência enquanto construções sociais, o que acabou por fortalecer, do ponto de vista da ciência, a sociologia da infância. 


			No livro De menor a cidadão: filantropia, genocídio, políticas assistenciais, de 1993, analisei o passo a passo das lutas, tensões e sofrimentos que acompanharam a construção do marco legal que protege crianças e adolescentes. Foi uma história de múltiplas privações de direitos, experiências trágicas de abuso e exploração sexual, trabalho infantil, trabalho escravo, mortalidade de crianças, extermínio de crianças e adolescentes, abandono, maus tratos, violência doméstica, analfabetismo, fora da escola, sem registro de nascimento e sem garantia do acesso à saúde e moradia, vivendo em situação de rua. Essas questões, ligadas à desigualdade social e ao desemprego dos familiares. No livro Pedagogia social de rua, escrito por Stela Graciani em 1997, a autora descreve a situação ignóbil das crianças e adolescentes, com foco na realidade de rua.


			Para escamotear que as causas do mal-estar social estão na política econômica, a elite brasileira do atraso espalha a ideologia de que a violência e a desigualdade têm como causa a política dos direitos humanos. Essa ideologia pretende esconder que a fábrica que produz a riqueza é a mesma que produz a desigualdade e a miséria e que aumenta o número de pessoas em situação de rua. Com essas considerações e constatações, queremos explicitar que o século XX, século da criação dos direitos da infância no Brasil, legou ao século XXI a efetivação desses direitos. Nossa expectativa agora é de que direitos, tão duramente alcançados, sejam efetivados e nunca negados ou desconsiderados. 


			O livro de Fábio trata desse jogo da história com certa genialidade. Descreve uma situação cruel, mas sem perder a esperança, e, por um prisma freireano, faz anúncio e denúncia. É um trabalho em que perpassa a indignação. Suas pesquisas vêm desvelar os entraves que emperram a concretização das políticas públicas voltadas à criança e ao adolescente, ao mesmo tempo em que mostram experiências que nos ajudariam a avançar em direção a essa efetivação. 


			Não é pela ótica de feixe de carências e impossibilidades que Fábio analisa o fenômeno estudado, mas pela via de possibilidades e potência. Ele busca compreender a situação por uma perspectiva fenomenológica e, desse modo, leva a uma compreensão ampliada do fenômeno e à superação de uma visão maniqueísta. Nesse sentido, está próximo do caminho e das reflexões de Freire, no texto “Educadores de rua: uma abordagem crítica: alternativas de atendimento aos meninos de rua”.


			A reflexão de Freire funda-se no que é, no que fazer e como fazer com os meninos e meninas que se encontram em situação de rua. Neste caso, deve o educador social ouvir e olhar os meninos e as meninas, perceber seus gestos e emoções, acolher a criança em sua totalidade, livre de preconceitos e tabus. Ele precisa se identificar com as crianças, sem perder sua individualidade, e buscar com elas respostas “para suas inquietações do existir no mundo. Fazendo a história com a criança. Isto pressupõe... ceder a participação nas decisões de todas as situações do processo educativo” (Freire, 1989, p. 13). 


			A fenomenologia concebe como sujeitos as pessoas envolvidas no processo (de vida...). O trabalho de Fábio se desencadeia dentro desse prisma de verificar na história e na experiência das crianças, adolescentes e dos educadores sociais “o que é, o que fazer e como fazer”. Seu livro, Crianças e adolescentes em situação de rua no Brasil: táticas de sobrevivência e ocupação do espaço público urbano, retoma a pegada de autores como Paulo Freire, Souza Neto, Stela Graciani, Gomes da Costa e outros que, no final da década de 1980, fizeram reflexões sobre a situação dos meninos e meninas de rua pela ótica da pedagogia social ou da educação social. Nessa trilha e neste tempo de efetivação das políticas públicas, é que circunscrevemos o trabalho de Fábio. 


			Ainda, nas palavras de Fábio, observamos: 


			no cotidiano de crianças e adolescentes pobres, o encolhimento ou negação de seus direitos básicos garantidos por lei, tornando-as objeto das políticas públicas compensatórias e/ou assistencialistas. Na contramão, as crianças e adolescentes em situação de rua colocam em prática táticas de sobrevivência, criando resistências às políticas governamentais e às ações assistencialistas, caritativas ou violentas das ruas. 


			Este pensar descreve os paradoxos entre o direito e o fazer, ou melhor, entre o direito e as relações da vida cotidiana. 


			O mundo dos direitos no Brasil não se encontrou ainda com a situação real dessas meninas e meninos, apenas com ecos do sofrimento. 


			Tentar compreender o contexto atual onde crianças e adolescentes em situação de rua são vítimas das ações e omissões oriundas do poder público ou da sociedade civil, nos faz refletir sobre a condição de vivermos em um mundo pós-moderno e globalizado onde a luta por justiça social se tornou fundamental.


			A novidade do trabalho de Fábio é de retomar a história e perceber como ocorre a luta pela conquista dos direitos da criança e do adolescente, por uma perspectiva de justiça e liberdade, e como as crianças participaram e participam desse processo. Sua luta deve ser entendida como tática de sobrevivência, no sentido de Certeau ou mesmo de Gramsci. Assim: 


			sobreviver significa possuir instrumentos de luta contra inimigos visíveis e invisíveis, e as táticas são uma forma de conquistar... Na rua, impera a ausência de políticas públicas de qualidade e as práticas assistencialistas e compensatórias que transferem os problemas para um “não-lugar”, um território sem significados, o que remete para a questão da desresponsabilização do papel do Estado.


			Crianças e adolescentes ficam entregues à própria sorte, com modos próprios de viver, conviver e agir. Distanciando-se da comunidade de origem, passam a ter uma nova família, uma vez que “a cultura da rua provoca relações de sociabilidade que os fazem iguais”. Para analisar tal situação, Fábio a circunscreve no contexto das políticas econômicas e vai desvelando como a conquista de direitos vai sendo corroída pela desigualdade social. A acumulação pela espoliação é avassaladora e impacta especialmente os direitos da criança. Atualmente, com mais uma crueldade, tais direitos são convertidos em questão mercadológica. Os direitos não podem ser apenas marketing, mas a possibilidade da garantia da vida. São questões que percorrem o trabalho de Fábio. 


			Após uma longa trajetória de conquistas de direitos, permanece a pergunta da esfinge: “Decifra-me ou te devoro”. Cada criança e cada adolescente em situação de rua interpelam a sociedade e o Estado, e no encontro com o educador social fica um pouco mais clara essa indagação. 


			Finalmente, queremos destacar que este livro nos leva a refletir e a perguntar qual é o enigma da sociedade contemporânea e como ele é recriado nas relações cotidianas. Marx tentou responder a essa questão a partir da análise da mercadoria, Freire buscou compreendê-la a partir da educação e Fábio está nos ajudando a compreendê-la a partir da interação entre as políticas sociais e a criança em situação de rua. 


			Desejo a todos uma boa leitura!


			Professor Dr. João Clemente de Souza Neto2




			


			Nota


				

					2. Professor adjunto, pesquisador e orientador na pós-graduação em Educação, Arte e História da Cultura e no curso de graduação em Pedagogia da Universidade Presbiteriana Mackenzie, São Paulo.
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